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			Por que o manejo?


			Seja bem-vindo, bem-vinda ao Manejo Psicanalítico. Eu me chamo Ricardo Baracho e sou um amante da Psicanálise. Meu trabalho consiste em escutar as pessoas. Estou nesse caminho de escuta psicanalítica há praticamente 20 anos.


			Digo “escuta psicanalítica” porque, embora ouçamos as pessoas o tempo todo, — lá na casa de um parente, na rua ou em um café — a escuta que acontece na análise permite coisas diferentes da que acontece no dia a dia. Sou um privilegiado por ter a Psicanálise como parte da minha vida. Aprendo muito com ela todos os dias, com as pessoas que atendo e escuto.


			Esse tempo de caminhada e todas as minhas vivências começaram a me fazer pensar em produzir um material que compartilhasse sistematicamente minhas experiências como analista. E esse conteúdo, chamado Manejo Psicanalítico, foi feito com muito carinho. Ele é fruto de anos de trabalho, de anos de escuta.


			Já aconteceu de você experimentar tanta coisa boa de um cozinheiro ou uma cozinheira que chegou a pensar que seria incrível se ele ou ela colocasse as experiências em um livro? É comum pensar assim quando gostamos muito do trabalho de alguém e acreditamos que aquele conhecimento não deveria se perder, por isso a ideia de concretização. E é muito bacana fazer isso. O livro pode não ser somente de um cozinheiro, mas o da pessoa que sabe montar uma peça, colocar alguma coisa para funcionar, fazer uma roupa e combiná-la de acordo com as ocasiões. Imagine se essas pessoas compartilhassem o conhecimento daquilo que amam fazer? Não seria maravilhoso?


			Todos nós temos algo a deixar como contribuição para os outros. No meu caso, muitos alunos e colegas perguntavam: “Ah, Baracho, por que você não produz um conteúdo?”. Confesso que no início fiquei bem pensativo. A minha empresa, a EU ME AUTORIZEI, possui outros cursos; mas eu ainda não tinha pensado em criar um formato específico para o psicanalista, para aquele que almeja começar a atender ou já está atendendo. Depois dessa provocação, com o tempo, o desejo de deixar uma contribuição passou a existir. Foi assim que este livro surgiu.


			Preciso dizer a vocês, porém, que ele não veio para ser a resposta. O conteúdo que você vai conhecer nas próximas páginas não é a única maneira de se trabalhar com a Psicanálise. O Manejo Psicanalítico é a maneira como eu trabalho e, por isso, é uma possibilidade entre várias.


			Mais do que tudo, eu peço que você esteja de coração aberto para o que vai ler. Depois de acessar o conteúdo, você vai seguir com a liberdade de concordar ou discordar, de realizar, modificar ou seguir adiante.


			Fico muito feliz em poder compartilhar esse conteúdo e peço que o leia com atenção, paciência e dedicação. Se quiser, pegue lápis e papel, escreva o que entendeu. Ou escreva aqui no livro mesmo. Se preferir, sublinhe, rabisque. O mais importante é você absorver tudo aquilo que lhe for necessário.


			Vai ser sensacional caminhar com você pelas próximas páginas. Como num bate-papo, falarei diretamente com você. Seja bem-vindo, bem-vinda ao Manejo Psicanalítico.


		




		

			O que é manejo? O que não é manejo? Para quem é o manejo?


			Antes de responder a essas e outras perguntas, quero esclarecer que este livro é de conteúdo prático, não teórico. Não espere questões teóricas, com citações, referências bibliográficas ou o bê-á-bá da Psicanálise. Aqui você não verá a história de Freud ou de Lacan. Não verá a história da Sociedade Britânica nem a teoria de Melanie Klein. Não haverá citações do volume sete, do seminário nove ou do quinze. Não é isso que você vai ver aqui. Este livro vai trazer o dia a dia do consultório. Pressuponho que que quem está lendo este conteúdo é conhecedor da Psicanálise ou pelo menos dos conceitos básicos. Este livro é para quem está na formação em Psicanálise, quem está em análise didática, supervisão, grupos de estudos, ou seja, é para quem já caminha com a Psicanálise.


			Eu não escolhi produzir dessa forma porque eu não gosto da teoria, como você pode pensar. A teoria é importantíssima! Mas toda teoria mencionada estará relacionada à prática. Afinal, manejo é prática, manejo é como se faz. É claro que a prática tem como base aquilo que se estudou, mas ela também surge por meio de como se trabalha, do que se escuta na análise pessoal e do que se apresenta na supervisão. Tudo isso faz parte do manejo. Esclarecido isso, vamos lá.


			O que é o manejo?


			Manejo é o modo peculiar de trabalho do psicanalista. É o modo como ele age diante das situações que encontra em um processo de análise. Essas decisões que o profissional toma acontecem desde quando ele faz o contato inicial com um candidato ou candidata a análise, aquele momento em que se verifica se a pessoa tem ou não demanda para começar o processo.


			Existem várias linhas de trabalho, várias escolas, como a inglesa, a francesa, entre outras. Cada uma apresenta suas peculiaridades em relação às mais variadas situações que ocorrem no setting. Por exemplo: Qual manejo pode ser feito diante do silêncio do analisando? Qual manejo se adota diante de uma resistência do analisando? Qual manejo pode acontecer diante do relato de um sonho recorrente e recheado de simbologias? O que fazer com isso? O que trabalhar nesses momentos?


			Profissionais diferentes tem modos diferentes de trabalhar a transferência, o manejo da contratransferência, o manejo de quando o analisando falta à sessão, o manejo diante da agressividade do analisando ou o manejo do próprio analista diante da necessidade de ser ético em relação à escuta, de não colocar ali suas opiniões pessoais, suas crenças, seus paradigmas, etc.


			Como que o analista deve se portar em dadas situações que acontecem no setting? Como agir diante das perguntas que o analisando faz? O que fazer quando o analisando está em uma grande exaltação ali na frente do analista? E se o analisando pede para ir ao banheiro no meio da sessão, vai ao banheiro, pega um copo d’água e volta? O que fazer quando o analisando quer mostrar ao analista alguma coisa no celular? Quando quer mostrar uma foto ou um livro que possui? Manejo tem a ver com tudo isso.


			Além disso, falar de manejo também é falar de situações que acontecem fora do setting. Por exemplo, qual é o manejo a ser adotado quando o analisando manda uma mensagem para o analista por aplicativos de conversa? Essa é uma prática comum nos dias de hoje. Acontece de o analisando mandar mensagem de madrugada, quando o analista está viajando, de férias etc. O que você faz com isso? Como responde?


			Quando você busca por “manejo” nos livros de Psicanálise, nos compêndios, nos autores, o conceito trazido tem a ver com o modo como Freud, Lacan e tantos outros psicanalistas trabalhavam. Você, que já estudou Psicanálise, sabe que os autores tem pontos de concordância e de discordância. Por isso, o manejo de cada psicanalista será diferente. São vários os tipos de manejo e você já deve ter visto alguns deles na sua caminhada, e o meu trabalho aqui é mostrar a minha maneira de atuar como mais uma possibilidade.


			Respondendo à segunda pergunta.


			O que não é manejo?


			Não é manejo quando o psicanalista atravessa todos os princípios da Psicanálise. Isso acontece quando o analista impõe o próprio desejo sobre o do analisando; quando o analista é ansioso e usa das mais variadas práticas para “adiantar” o processo inconsciente, que é atemporal; quando o analista se torna um obstáculo ao analisando, ou seja, quando faz o que faz sem estudos, sem estar em dia com a análise pessoal e a supervisão.


			Para quem, então, é o manejo?


			É para o psicanalista. E por mais que você diga que fez uma formação, sabemos que, para um psicanalista, ela nunca acaba. O manejo é para quem estuda, para quem um dia se autorizou a ser um analista. É para estudantes de Psicanálise, é para quem está começando, para quem vai começar a atender e para quem está há anos no consultório. É para quem vive a Psicanálise, para quem trabalha com isso, para quem está antenado o tempo todo às demandas de um ser humano em constante transformação.


			Neste livro, haverá conteúdos que se repetirão em alguns momentos. Assim como o inconsciente é infinito e atemporal, esta obra não segue a ordem cartesiana das coisas. Trata-se de uma leitura que não exige um roteiro, sem aquela coisa de começo, meio e fim. Não trago aqui a clássica estrutura de conteúdo introdutório, intermediário e avançado. Os manejos apresentados não funcionam assim. Você viu no índice que eles estão espalhados sem uma ordem específica. Isso porque a sequência dos temas no sumário não é cronológica. Lembremos que a Psicanálise é castradora.


			Este livro é composto de sessenta manejos possíveis. Como disse anteriormente, eles não representam a totalidade de experiências vividas no consultório. Não tenho a pretensão de esgotar o assunto. Durante a apresentação dos casos, muitas coisas vão se entrelaçar, se encontrar, muitas outras podem ser inéditas etc. Caminhemos juntos, tem muita coisa bacana por vir. Nos vemos no próximo capítulo!


		




		

			Manejo 1 – Contato e contrato inicial


			A pessoa chega no seu consultório e você pergunta: “Qual é a sua queixa?” ou “O que traz você aqui?”. Deixe a pessoa falar e apenas escute. Não fique pensando em fazer algum tipo de intervenção, em já querer nomear a pessoa cogitando mentalmente: “Ah! É neurótico, é psicótico. Já peguei aqui o fio da meada”. Não faça isso. Não tem que tentar compreender as coisas logo de início. Não é assim. Algumas pessoas vão dizer que estão em um consultório pela primeira vez, outras vão dizer que já fizeram análise. Aliás, essa é uma boa pergunta para se fazer no início, questionar se a pessoa já fez análise.


			Voltando à queixa inicial, deixe a pessoa falar do modo que ela quiser. Você deve fazer perguntas em cima daquilo que ela relatar. Estas perguntas são bem-vindas: “Desde quando você está passando por isso?”, “Do que você se lembra?”, “Quando isso começou?”. Pergunte algo ligado à queixa da pessoa. Depois que ela falar tudo aquilo que tem a ver com a queixa, é o momento de você apresentar como funciona o seu trabalho. Você pode dizer o seguinte: “O meu trabalho como psicanalista consiste em te escutar para que você se escute e, assim, possa encontrar novas possibilidades”.


			O grande compromisso do analista é com a escuta, porque ela é a base do trabalho. Sem a escuta, o analista vai usar da especulação, da adivinhação, vai arriscar respostas e, com isso, vai se distanciar da pessoa. Distância essa já vivenciada por ela em relação a si mesma, uma vez que, diante dos afazeres cotidianos, muitas vezes se vive no piloto automático. O trabalho do analista, então, consiste em escutar para que a pessoa saia do automático e se escute, a fim de que seja possível encontrar possibilidades dentre as quais o sintoma não tenha função e, assim, melhorar a qualidade de vida.


			Recapitulando: EU ESCUTO PARA QUE VOCÊ SE ESCUTE E ENCONTRE NOVAS POSSIBILIDADES.


			Nesse momento você pode esclarecer para a pessoa outra questão importante: “Aqui nesse setting você fala o que você quiser, quando quiser, na hora que quiser e do jeito que quiser”. É importante colocar isso no começo, porque vai ter quem seja mais silencioso e você, analista, precisa saber lidar com esse silêncio. Então, deixe a pessoa tranquila para falar o que quiser, do modo que quiser, sobre quem quiser.


			Uma coisa importante de se lembrar é que quem conduz a sessão, quem anda à frente, é o analisando, o analista anda atrás. Diferentemente de outras maneiras de atender, em que o profissional anda na frente e o paciente vai atrás, seguindo tudo aquilo que ele disser, na Psicanálise quem anda na frente é o analisando, é o paciente. Depois falaremos sobre a diferença entre paciente e analisando. Por enquanto, vamos nos referir à “pessoa”.


			Outra coisa importante é que a liberdade que a pessoa tem de não falar o que não deseja. É imprescindível deixar isso bem claro para ela. É preciso respeitar o momento de cada um. Além disso, deixe claro que você não está ali para julgar. Você pode dizer: “Eu não estou aqui para te julgar. Eu estou aqui para acolher a sua fala. E tudo que você falar aqui dentro vai ficar aqui dentro, faz parte da nossa ética”. O que a pessoa fala precisa ficar dentro do setting. “Esse espaço, pelo tempo que for usado, é seu. Sendo assim, aproveite esse tempo, invista na sua vida. Eu estou aqui para acolher, para escutar”. Escutar para que a pessoa se escute e encontre novas possibilidades.


			Depois disso, você vai partir para aquelas perguntas que tem mais a ver com a chamada “anamnese”. Nos anexos deste livro há alguns modelos de anamnese com várias perguntas. O objetivo dessa prática é obter, por meio de levantamento histórico, hospitalar, genético e social, o máximo de informações que você puder sobre as possíveis razões do mal-estar da pessoa.


			Uma coisa importante: não se apresse em fazer toda a anamnese em apenas uma sessão. Leve impressas as folhas da anamnese e jamais a entregue para a pessoa preencher. Quem escreve as respostas é o analista. Para isso, cada um tem o seu estilo. Há quem prefira escrever na frente da pessoa e quem prefira deixar para depois – neste último caso, tem que prestar mais atenção e ter boa memória. É claro que, na maioria das vezes, o analista não poderá lembrar tudo em um dia só, e isso não é problema, você pode perguntar depois. Na verdade, a anamnese deve ser em movimento, ou seja, não deve ser realizada apenas no começo, mas em qualquer momento, até mesmo lá na frente, quando você se deparar com outras histórias da pessoa, quando começarem a cair as máscaras e ela começar a ficar bem diferente do começo. Sempre é tempo de fazer as perguntas da anamnese.


			Voltando às respostas obtidas durante o processo, é importante observar se é melhor escrever durante ou depois da sessão. Se você optar por escrever enquanto a pessoa fala, não caia na neurose de achar que ela lhe verá como incapaz. Também não alimente esse pensamento caso precise confirmar alguma informação novamente. Pergunte quantas vezes for necessário e, se for questionado sobre isso, responda: “Eu pergunto de novo porque essas informações são muito importantes”.


			A estrutura básica é essa. Não se preocupe em fazer toda a anamnese em uma sessão. Existem instituições que informam que a anamnese vai durar catorze, quinze, dezesseis sessões. Sério? Sim! É preciso levantar o maior número de informações da pessoa. Então fique calmo com isso. Se ela fala pouco a ponto de informar tudo que pode em uma sessão, que assim seja. Ao longo das sessões, outras informações virão.


			O importante é que se faça essa entrevista inicial. Depois que você entender que a anamnese se esgotou, comece, então, a realmente atender a pessoa. Nesse momento, é fundamental identificar se o seu paciente tem demanda para fazer análise. Você pode estar se perguntando agora “Que negócio que é esse de demanda?”. Existem pessoas que não estão preparadas para fazer uma análise, que não estão em um momento adequado da vida para isso. Mas não caia no erro de achar que os silenciosos é que são desqualificados para serem analisados. Tem pessoas que são silenciosas, mas estão totalmente aptas à análise, assim como há os que falam bastante e que não estão aptos. O grande critério que você tem que observar para que a demanda de análise exista é o desejo decidido de fazer análise.


			Agora veja a grande diferença entre paciente e analisando, e identificar isso é crucial para perceber se a pessoa vai fazer análise ou não, se ela está apta ou não. É comum que, no começo da sessão, as pessoas sejam chamadas de paciente. Muitos analistas as chamam assim durante todo o processo. O paciente, porém, é aquele que leva para o setting uma queixa ligada a alguma coisa que está atrapalhando a sua vida. A pessoa que é paciente vai, a grosso modo, atribuir o mal que vive a alguém ou algo que faz parte da sua vida: “Ah! É meu esposo”, “É a minha esposa”, “É meu filho”, “É o patrão”, “É o pai”, “É a mãe”, “É o vizinho”. É sempre alguém. O paciente vai dizer que o mal-estar que vive está ligado a uma pessoa, ao outro, e ela vai entender que a “melhora” dela só vai acontecer quando essa outra pessoa ou situação melhorar: “Ah! Quando essa pessoa me reconhecer, passar a me valorizar, passar a me tratar bem, passar a me dar atenção, quando isso acontecer, então, eu vou ficar melhor”.


			O paciente entende que a sua melhora só vai acontecer quando o outro se encaixar na sua idealização. Ele vai atribuir até ao analista a causa da sua melhora. Pelo processo transferencial, o analista será colocado como responsável pela melhora do paciente. Se você, analista, entrar nesse lugar, tomar essa responsabilidade para si, tudo se complica. O analista acolhe a demanda do paciente, mas não atende a essa demanda. Se a pessoa persistir nesse lugar, ela realmente não vai ter uma qualificação pra fazer análise. A ideia é que, com o tempo, ela comece a perceber que a questão não é o outro, mas ela mesma. O paciente se torna analisando quando toma consciência de que é ele mesmo quem muda apesar de o outro continuar do mesmo jeito.


			O paciente é o que vai esperar todo mundo agir em seu favor: “O que eles farão para eu melhorar?”. Já o analisando faz a seguinte pergunta: “O que eu posso fazer para melhorar a minha situação?”. Cada um vai ter seu tempo para chegar a esse questionamento, e há quem não vá chegar. Tem pessoas que passaram por várias terapias, vários profissionais e continuam esperando alguma coisa cair do céu para melhorarem. São pessoas que não se qualificaram para a análise. Resumindo, o paciente é aquele que espera o outro, enquanto o analisando é aquele que se engaja, que vai fazer o que tem que fazer para poder melhorar a sua vida com o auxílio do analista. O analisando se implica enquanto sujeito.


			Essa é a diferença clássica entre paciente e analisando. Percebe como esse manejo é fundamental? Desde a pergunta inicial, o analista vai destrinchando, faz outras perguntas, passa pela anamnese até chegar a algumas percepções. Como profissionais, conduzimos a pessoa para que, embora comece como paciente, chegue ao patamar de ser um analisando. Ah! Uma coisa importante! Tem muita gente que vai chegar na terapia com ar de analisando e vai ser só conversa fiada. Guarde isso! Nem todos são o que parecem ser, à primeira vista, na sessão. Não se deixe levar pelas falas iniciais para não concluir precipitadamente as causas de alguma queixa. Deixe o negócio fluir, deixe a sessão fluir, deixe caminhar naturalmente.


			Lembre-se de que a sessão não é para o analista. Se você se pegar pensando Ah, hoje não foi boa a sessão, pergunte-se “Boa para quem? Para você?”. Não existe sessão boa ou ruim, existe simplesmente sessão. Vai ter dia em que o paciente/analisando vai sair sem entender nada, vai sair bravo com o analista, vai sair com a sensação de que está jogando dinheiro fora, de que você não sabe conduzir a sessão, mas não tome isso para você. A sessão é multifuncional, multifatorial, isto é, existem vários modos de ela acontecer. Então, tranquilize-se quanto a isso e deixe o processo caminhar. Quando vierem pensamentos do tipo “Ah, o paciente da quarta-feira é tão maravilhoso, caminha tão bem, compreende as coisas que eu falo, mas o paciente da quinta-feira é tão diferente”. Lembre-se de que, para a Psicanálise, você nunca pode generalizar. Ainda que você use as ferramentas necessárias, cada um dos seus pacientes e analisandos são únicos. Não se esqueça disso: os pacientes são únicos.


		




		

			Manejo 2 – Começando a sessão


			No manejo passado, falamos sobre a diferença entre paciente e analisando. Daqui para frente, usaremos apenas o termo “analisando”, isso nos ajudará nesse percurso. Além disso, a respeito deste manejo, quero esclarecer que, quando se fala em começo de sessão, trata-se do começo de cada uma. Você atende três, quatro, cinco pessoas por dia, mas cada sessão é única, guarde isso.


			Agora imagine, novamente, um início de sessão. Você chega ao seu consultório um pouco antes do horário e aguarda o analisando. Ele chega, bate à porta, entra na sala e vocês se sentam um de frente para o outro. Nessa hora é importante atentar a alguns detalhes do atendimento que, muitas vezes, passam despercebidos.


			Quando analisando chega, jamais pergunte algo do tipo: “Tudo bem com você?”. Essa pergunta não é adequada em uma análise porque dá uma direção, condiciona uma resposta. Pelo mesmo motivo, também não é interessante perguntar como foi a semana. Essas perguntas dão uma direção e podem fazer o analisando pensar que na análise se diz sobre a semana vivida. Em uma análise, fala-se sobre o que o analisando lembrar naquela sessão. É a associação livre.


			Pode ser comum que a sessão se inicie com comentários do tipo “Está muito frio lá fora, né?”, “Nossa, como que o tempo está passando rápido, estamos perto do Natal!”, “Você não imagina o trânsito que eu peguei para chegar até aqui!”. Isso faz parte da sessão. Não pense que ela começa apenas quando a pessoa diz sobre assuntos delicados, traumáticos. A sessão acontece o tempo todo. Se você não entender desse modo, pode sentir que o analisando não está entrando no assunto que “importa”. Mas o assunto tem que ser importante para quem? Para você, analista, ou para o analisando? É um grande erro pensar que a análise não acontece sem esses assuntos considerados delicados, traumáticos. Não pense que é enrolação.


			A pessoa pode contar para você uma coisa que, aparentemente, não tem nada a ver com o presente. Pode contar algo do passado, de outra fase da vida. Quando o analisando conta uma história, ele está falando de si. Tudo é analítico, tudo é projetivo. Lembre-se do conceito freudiano do determinismo psíquico, para o qual não há nenhuma descontinuidade nos processos mentais. O importante é escutar o que o analisando diz através do que diz. Até aquela conversa sobre a chuva, a que parece não ter nada a ver, traz algo importante. Em Psicanálise, quanto mais nada a ver, tudo a ver. Portanto, saia do previsível. O inconsciente é atemporal.


			Sendo assim, em vez de perguntar “Como você está?”, pergunte “Sobre o que você quer falar?” e deixe a pessoa responder. Não fique encanado, não procure interpretar e compreender cedo demais. Escute! Esse é outro momento do manejo, aliás: a escuta. Pode ser que, no começo da sessão, a pessoa fique um pouco silenciosa ou monossilábica. Suporte esse momento e fique atento. O nosso grande compromisso enquanto analista é com a escuta.


			E como se escuta o inconsciente do analisando que está à sua frente? Cuidando para não deixar que algumas coisas atrapalhem essa escuta. Quando o analista pensa “Amanhã, quando o analisando vier à sessão, vou falar sobre aquele assunto, porque na semana passada ele terminou falando isso”, por exemplo, corre o risco de cercar o paciente e modular a sessão, sem deixá-la espontânea. A sessão analítica é espontânea e é uma escuta fundada no inconsciente do analisando. A prioridade do analista é com a escuta, é ela que vai fornecer as informações da vida do analisando. Se o analista falar demais, fazer muita pergunta, porque não sabe aguentar o silêncio, vai atrapalhar o analisando e deixá-lo numa sensação confortável de que o analista dá tudo pronto. A questão, então, é treinar a escuta. Com ela, percebe-se o que o analisando está dizendo através do que ele fala.


			Outro aspecto importante de se analisar é que o analista não leva o analisando a enxergar alguma coisa de modo intencional, dirigido. É comum que o analisando pense sobre o que vai falar na próxima sessão. Dirige o carro até o consultório pensando, passa o trajeto do ônibus pensando, anda pensando. E a pergunta que o analista pode se fazer diante disso é “Como interpretarei aquilo que ele me disser?”. A percepção do analisando será livre, pelo insight. Deixe o insight ocorrer naturalmente, não seja um obstáculo ao seu analisando.


			Também é interessante que, por causa dessa preocupação com o que falar na sessão, é comum que o analisando leve os assuntos em um bloco de notas. Essa “pauta” muitas vezes nem é tão comentada, porque outros assuntos surgem. É possível, sim, levar alguma coisa anotada, se assim for melhor ao analisando. No caso de um sonho, por exemplo, é importante registrar mesmo, senão acaba esquecendo. Quando o analisando tem tendência a fazer pauta, a ficar pensando muito sobre o que vai falar na próxima sessão, pode ser uma defesa recalcada, uma maneira de querer delimitar o que vai falar para não colocar certos assuntos em análise. Mas isso também é uma questão do analisando. Não o censure, é o jeito dele. Já o analista não deve ter pauta. Cada sessão analítica é única. Fazer pauta pode inibir a espontaneidade do analisando.


			Existem analistas que falam demais, contam muito sobre a própria vida. Por conta disso, há relatos de pessoas que perceberam uma inversão de papéis no setting. O analisando vira analista do seu analista. Isso acontece quando o analista começa a falar da sua vida no sentido de preencher o espaço da sessão, ou quando pensa que essa fala vai quebrar o gelo, gerar identificação e fazer o analisando falar. Com isso, o analisando usa os assuntos trazidos pelo analista e estabelece um jogo: enrola o analista com assuntos que ele gosta para a sessão se tornar um bate-papo. Entrar nesse jogo é cair na manipulação do analisando.


			Por isso, nas sessões às quais o analisando chega e diz “Hoje eu não tenho nada para dizer”, o analista precisa suportar o silêncio e informar ao analisando que ele pode falar o que quiser. Dessa forma, quando o analisando disser algo, o analista faz os ganchos e as associações. Quando a sessão é conduzida dessa forma, mesmo que o analisando chegue sem ter o que dizer, ao final alguns ainda falam assim: “E eu, que falei para você que não tinha nada a dizer, falei até demais!”. Portanto, enquanto analista, não vá para o setting com um saber antecipado, com uma pauta. Não controle a sessão.


			O grande objetivo de uma análise é que a pessoa (re)encontre sua essência para que possa vivê-la. O analisando não tem que viver o que o analista supostamente quer dele. Portanto, é preciso se desvencilhar da tentativa de controlar a sessão, sair desse lugar de querer um saber antecipado. Não tente etiquetar o seu analisando: “Ah! Eu percebo que ele é psicótico, que ele é neurótico”. O importante é favorecer a fala. Lembra que Freud disse que a Psicanálise é a cura pela palavra? Se você permitir que a pessoa fale, isso já vai ser terapêutico. Deixe a sessão fluir, isso vai ser importante para o estabelecimento da transferência, da boa transferência. Para isso, é importante que a pessoa se sinta acolhida.


			Além desses aspectos, lembre-se de não se prender ao tempo cronológico. Evite pensamentos como “Ele já está há tanto tempo aqui na sessão, deveria estar em outro patamar”. Cada analisando vai ter seu ritmo próprio, portanto, não compare seus pacientes. A comparação é a raiz de toda infelicidade. O manejo não acontece da mesma forma para todos os analisandos, é o analista quem precisa favorecer a espontaneidade das pessoas que atende. Quando termina a sessão, o analista reflete sobre o que ouviu e guarda para si. Cada analisando terá um modo peculiar de trabalhar e você, como analista, vai ter o privilégio de escutar várias pessoas durante um dia. Cada uma carrega uma história, que se manifesta no setting de acordo com as possibilidades apresentadas. Uma pessoa vai até o consultório porque um sintoma está falando no lugar dela e através dela. Mesmo que o analisando tenha resistência, mesmo que fique em silêncio, ele está ali para poder falar. Não sejamos nós os obstáculos para que isso aconteça.


		




		

			Manejo 3 – Explorações


			O tema deste manejo é “explorações”. Não no sentido pejorativo da palavra, não se trata de sacanear o paciente. A exploração, aqui, diz respeito a conhecer mais o analisando. Uma questão importante da exploração psicanalítica é que ela se pauta na escuta. Como já foi dito, o psicanalista escuta, e quando fala não o faz por meio de respostas, mas de perguntas. Isso não quer dizer que ele só fará perguntas, mas ela é essencial no processo da análise. Vamos ao exemplo: o analisando narra algumas situações e o analista pergunta o que ele pensa/sente sobre isso. Pode ser que o analisando espere uma fala do analista dizendo o que ele tem que fazer. É comum, ainda mais no início do processo. Com isso, começa a grande luta interna dos analistas: “Respondo ou não respondo?”, “Dou a minha opinião ou não?”. As pessoas não analistas vêm da realidade do palpite, do universo do conselho. Não estamos dizendo que conselho é ruim, mas ele precisa ficar fora do setting analítico. No dia a dia, aconselhar tem a sua importância, por isso é tão comum que o analisando busque essa resposta perguntando, por exemplo, se ele está certo ou errado: “Eu estou certo? Fiz errado?”. Os analistas precisam, então, sair desse lugar de quem fala o que é preciso ser feito para ocupar o lugar daquele que implica o sujeito.


			Se nesse campo da exploração o analista se atrever a responder o que pensa, ele privará o analisando de desenvolver a própria resposta por meio da própria escuta, dos insights. Se o analista responde, se coloca na posição do saber para o analisando. Existem situações, por exemplo, em que o analisando tem dificuldade de lembrar uma palavra: “Então! Quando eu vi que não fui convidado pelo fulano, achei isso uma... uma... uma...”. Nesse momento, o analista impaciente sugere uma palavra: “injustiça?”, por exemplo, e o analisando diz “Sim! Injustiça” ou “Não, não era essa palavra...”. Sendo ou não sendo, a questão é que o analista deve suportar a dificuldade de o analisando lembrar a palavra, porque a que for dita será a considerada.


			Isso faz parte da elaboração. Através da elaboração de certos assuntos e lembranças, o analisando começa a se apropriar do saber inconsciente que está em sua fala. Responder ao analisando é afrontar sua capacidade de elaboração, que pode até não estar bem desenvolvida ainda, mas que capacita o analisando a se escutar e a desenvolver a própria resposta. Se você é analista, caso não esteja em análise, provavelmente não vai estar atento a isso e pode ter o gozo de ser um lugar de resposta para o analisando. Você vai ser desejado e vai entrar em um jogo que realmente não é interessante na Psicanálise.


			O analista, portanto, pergunta. E quando o analisando é quem faz uma pergunta, você responde com outra pergunta. Responder com pergunta é essencial na análise. Note que a análise serve para confrontar o sujeito no sentido de implicá-lo. Não é confrontar de modo moralista, apontando e julgando. Mas é implicar o sujeito, ou seja, levá-lo a se responsabilizar. As perguntas não serão todas respondidas dentro do setting analítico. Haverá momentos em que o analisando vai sair do consultório com um assunto em sua mente e, lá na casa dele, quando estiver com alguém da família, em certo enredo de discurso ele começa a perceber um caminho para responder à pergunta. Vem o insight, um início de entendimento e caminho à elaboração. Não se preocupe se o analisando sair da sessão com dúvida ou se der a impressão de que está perdendo tempo. O analista não trabalha para o analisando sair sorrindo da sessão. O analisando sairá da maneira que tiver que sair. Fazer análise não é fazer consultoria. A única coisa que o analista pode fazer é escutar para ajudar o analisando a se escutar e, com isso, encontrar novas possibilidades.


			São as perguntas, portanto, que movem o processo. Se o analista apresenta uma resposta pronta, a pessoa não se põe a pensar, ela vai sempre entender que é assim mesmo, que tem que ir atrás de alguém para perguntar. O importante, na verdade, é o analisando ir para casa com a pergunta na cabeça para que possa encontrar, sozinho, uma resposta. Quando fazemos perguntas, abrimos um circuito. Dar resposta fecha esse circuito.


			O importante nessa exploração, então, é o analista perguntar quantas vezes for necessário para ver o que o analisando sustenta. Para que isso aconteça, o analista não deve ter medo de parecer repetitivo, é assim que os pacientes fornecem mais detalhes. Você pode encontrar um analisando que diga assim: “Mas, doutor, o senhor já falou sobre isso, já perguntou sobre aquilo”. Alguns analisandos se incomodam, pensam que o analista não está prestando atenção, e aí ele pode se sentir rejeitado, desprezado, não valorizado. E já que ele faz a transferência com o analista, ele vai transferir também essas questões.


			Quanto mais você pergunta, mais terá a oportunidade de ver quanto o analisando sustenta determinado discurso. Não sustentar não quer dizer que seja mentira, até porque, mentindo ou não, o analisando diz de si o tempo todo. Não fique nessa de descobrir se o analisando mente ou não, muito menos aponte a suposta mentira. Não tem importância se o paciente mente ou se diz a verdade, pois aquele conteúdo está saindo da pessoa. Não fique preocupado com as mentiras da análise, pois a pessoa está sendo o que diz. A postura do analista é a de não ter uma postura moralista. O grande princípio da Psicanálise é a escuta e a cura pela palavra. O que o analista deve fazer é explorar o sentimento do analisando, isso sim é importante.


			Na sessão, o analisando vai contar uma história. Vai falar da frustração que teve com outra pessoa e, muitas vezes, a história vai ter um tom de emoção. Quando ele terminar de contar o caso, o analista pergunta: “O que você sentiu com isso?”, “O que você pensou?”. Ao falar o que sentiu, o analisando terá um momento catártico e vai esboçar uma reação, igual ou contrária ao que sentiu de fato. O analista observará a reação e, por meio de uma pergunta, convocará o lado intelectual do analisando para que ele possa analisar o que diz. Faça as perguntas explorando sempre o sentimento do analisando. Quando ele externaliza o que sente, ele revive aquela situação que tem a ver com um mal-estar. Assim, você terá a oportunidade de fazer mais perguntas visando possibilitar ao analisando o encontro de novas respostas, novas formas de reagir à mesma situação.


			Não é fácil esse manejo porque existe a resistência do analisando, que é a tendência de ficar naquele estado anterior em vez de ir para o estado novo. O estado anterior, que está na queixa inicial, é difícil e horrível de viver, mas é familiar para a pessoa. O cérebro se alia com aquilo que é familiar, já que o novo assusta. Claro que alguns são mais e outros menos aterrorizados, mas é fundamental explorar o sentimento do analisando. Ele reviverá no setting tudo aquilo que ele contar. A Psicanálise preza pela importância da fala, porque acredita que, quando a boca cala, quem fala é o corpo; mas, quando a boca fala, o corpo sara.


			No consultório, é muito comum o analisando falar assim: “Eu vou contar para você algo que ninguém da minha família sabe”. Surgirão os mais variados temas que a pessoa guardou e guarda a sete chaves, e isso, é claro, é sigiloso. Guardar esses assuntos demanda uma grande energia emocional ao analisando. Tenha cuidado com quem diz logo de início: “Ah! A minha vida é um livro aberto, estou aqui pra colaborar”. Isso pode ser verdade até certa altura, pois a resistência sempre entrará em ação. Em algum momento, a pessoa fala, pela primeira vez, aquilo que apenas ela escutava (pelo pensamento), ela pronuncia aquilo que nunca tinha vindo à tona, mas que era convertido em sintoma. Nessa hora o analista pergunta como a pessoa se sente após ter se escutado pela primeira vez em relação ao que foi relatado. Quais são os sentimentos que lhe visitaram na hora de contar, qual foi a emoção envolvida. Pela primeira vez a pessoa se escutou em relação àquilo, e isso é importante no processo de análise.


			Jacques Lacan disse que fazemos análise para termos honra. A análise é uma possibilidade de ajustar as contas com a educação recebida, de acertar os ponteiros. O analista favorece a fala do analisando por meio das perguntas, e isso é explorar. Na exploração, o psicanalista não responde, mas pergunta visando implicar o sujeito. Dar sugestão, portanto, é privar o analisando de desenvolver a própria inteligência. Faça um manejo para que o seu analisando comece a colocar sentimentos, opiniões, pensamentos. Isso é análise!
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